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TODOS os "SPORTS " 

FOC no campo do Se> rlln; Club do Portugal que se 
roallsou o se~un1io lrelr10 tia soloc lo e>orLuguota 
qtu> Jo~ará no pro:dmo ula 17 com o tea n ropNsen

tallvo do palz vlslnho. A sulecio quo se onconlrou nes
so trolno com o Gare w11lln110~ Fool-Ball Club não os
tevo d11 posse de todas as suas raculda les, pois alguns 
dos sous homens rraqueJaram nos rem;itus, sen·lo a.islm 
4uo dlllcllmenta conseguiu bater o suu a1lversarlo. 

A seleção alinhou u.i. su~ulnle m·melra: Torr.is Purelra, 
Jalm11Goncalves,J11\0 1?1·ancisco, Aloorto Augusto e Al· 
borto 1110 como uvancauos; Fernando uo Jesus, :an•Hdo 
de Ollvelra e Henrique P.irtela molas 1iofozas; Pl•1ho 
e Jorge Vl11lra a u41'01. •S o Cl.1m.mto vuurra guarda-rõdo. 

O resuHado do 111~'ch r . .11 a vlctorla da seleção por :! 
bolas a 1, ten•IO aquola:1 slclo methlas no final da segun
êa parte uo J 1go por João Fcanclsco o Jalme vonçal
ves, 11uo S<JbsllLulu Tavares Bast >s. 

A soloC.10 esteve no poor dos sous dhs, tendo os ho· 
mona do CarcavallnllOs trabalnado com acerto e boa 
..-orllado, conseguindo que o seu tea111 osLlvesse até a urn 
mlnuLo do linal tio Jogo ganhando por t a O. Foi nosto 
&ernpo, c1ue, com> dlssem is aci1n 1, o leam da seloç.io 
<::>nsugulu as duas bol11s que lho doram a vlctórla, se 
beio Que rrae:t vlctr\rla. Dos Jogadora{ da seleção os quo 
mell1or se porlaram rordm: \nLonlo Pinho, em prlrnelro 
lognr, Torres Pereira, Alberto Augu:sLo, o Filmando do 
Jesus. 

-O ontuslasmo pelo nncontro Porlugnl-Espanha cresce 
de dia para dia s11n.10 Imensos os peuluos de bllhotos 
<llrlgl1los á Asso~lucl\o. 

Tumos ouvido, por varlns vezes, criticar o alto preco 
dos ollholes para este ma1.ch, o que denota pouco conhe
cimento do a.:;sunto. pol:s a:1 uespuzas s:io enorines. vis· 
to quo se deslocam Jogadores das vá.rias provluclas os· 
panl1olas, Joga.loru:1 (1ue, além dl~so tom que aqul sor 
i·ocuulJos e ruanll<los conrllgnamonto, o Ludv Isto como 
so imbo acarre ta multa dcs11oza. 

O tea111 pnrlugua1., é, corno se sabe, constltuldo por: 
Torros PcJrolra, Joio l!ranclsco, Tavnres 13 •!:!Los, Aloorlo 
Augu:1Lo, Alberto lllo (avançados), 11urn indo de .Jesus, 
Ylclor Goncalvos, ll. Portela (rn11las-doro1.as), A. Pinho, 
Jorge Vieira (doíe/.as) o Lino Ili lralra (guarua-ré.lu). 

A é'1t1ipe espanh •la, sogundo nos lnr mnam tle ~ladrld, 
é assiro consLILultla: Ar·ui.111. Piora. Garcia, Alcan:ara o 
Acotlo, como avançados; Pena, J\loana e Samlller, a 
mulas dores is; Curreaga o Monteslnoz, como deresas o 
Zamora como guarcla-rõ le. 

O tea11l que trará Jog·1dores suplentos 6 como se vê 
constltuluo por homuns d" valor desporllvo, tortos Jo
gaJorns l.1tern·1clon ils o que. sem duvida, veem bum 
trelr11ulos. A seloçllo lerá pois 110 proxl mo dia 17 um 
born advorsarlo, o assim é 1-1recíso trabalhar e ... o tra
llalltar bem. 

- Pelas 1;; horas do paqsado dia 1, comocava, no campo 
das Larangelras, o oncomro entra us prlrn11iras catoqo
rlas dos Belenenses o Club lnLornaclonal de FooL-Ball. 
~ desallo J.ccorreu animado com rases do bow IJ.fsocia-

lion, principalmente da parto do Internacional que a 
nosso vor porJeu, apenas, pelos seus homens serelll 
m 1ls rracos, p11La grande dltorenca de peso u alguma 
fali.a de rern .te. A segunua parte rol quasl toda Jogada 
sobre as roJ11s do ln1ernaclonal, Lendo lido Guimarães 
mais uma das suas m'lgnlllcas tardes pois portou-se 
admiravt1lrntJnte. Do Internacional ainda lombramos o 
nome do Galváo que Jogou com acerto. Da parte do 
llelenense o Jogo correu com grande 11omogeneldade, 
notando so, sornente, franclsco Pereira bastante deslcr 
cauo e um pouco violento. 

O resullado do desalio rol a vlctorla do Belenense 
por 3 bolas a t. QuanLo á arbitragem 6 melbor não ra
larmos em coisas tristes ... 

Depois dtl asslstlrm 1s a esle encontro, m:i.ls convictos 
ftcarn Js do lncontestavol valor de Guimarães como 
guarJa-rMu quo parll. nós é o melhor. Para a selecão 
rol escoll1IJ0 Lino Moreira que de todas as vozes que 
lem vindo a Ll:;boa apenas Jogou bem no ultimo en
contro Ll:sb 1a·P1Jrto mas que tom estado mui Lo Infeliz. 
Gul•oarãos ao contrario tom, nestes ultlmos tempos, mos
trado uma rnagnluca torrna ern 1odos os dusatlos, em 
que tem tomaull parle. O mesmo aconlece com Pena
Jlel, Que segundo a. nossa opinião se pode opõr com 
vantagem a Victor Gonçalves. Porque ni!.o foram Lem
braJos os nomes destes dois Jogadores quando da sele
ção do tiu1111 por tu ~uet? Por por1enc.,rem ao cotub• da ..• 
élite, ou po1·que realmente nós estuJarnos em orro o o 
seu valor sej 1 menor do quo lhe atrlouimJs? ... 

Não quer Isto ditor quo o grupo da. soleclio esteja 
mal organlsado ; está, pelo contrário, com um certo 
equlllorlo, Já aqui nos rererlmos a êle, e mais uma vez 
o dlz11mos. está oom, mas ... quanto mais molhor. 

O terceiro treino da soloção foi Jogado, no campo 
de Palha vil, no pa.sado dla3, tendo aquela por adversa
rlo o ::iporl Lisboa e Bemflca. O arbitro, Albertino Gomes 
dou corneco ao desarlo pouco depois da hora marcada. 
A primeira parte decorreu animada, tendo o Bemr1ca, 
que lnconloslavelmente é o noss • team mais rápldo, Jo
gado bom, musmo melhor que a seleção, não oostanLc, 
estarem subsllLuldos qualro dos seus bomens. Na se
gunda parlo o depois dumas avançadas do Bomflca, a 
seleção conseguiu a sua prl melra e unlca bola, logo se
guida da do lliimnca ncanclo, assim, o Jogo ompalado. 
Dn solccilO os melbores roram Pinho, Alberto Augusto, 
Victor Goncntvcs, Fernanclo do Jesus e Portela. Da linha 
do Bemrtca salientamos Fruncls1:0 Vlblra, no primeiro 
plano, llhllo Moura e Crespo, lendo, no onlanlo, os res
tantes Jogado bom, o que conseguiu um multo melhor 
conJunclo da .Parle do llomrtca, que da .Parle da sele
ção. 
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- No 111a1ch de lwckey, para disputa da taca Lisboa-Girn
nasio, tarnbom Joga.do no paSS'ldO dia 3, ficou vencedor 
o team do Sporl Lisboa o Bemnca, que conseguiu bater 
a equipe do Uoclcey Club do Portugal por 1 bula a O. O 
encomro decorreu com fases de grande interesse. 



O ELOGIO DOS MEUS OLHOS 

Meninas dos meus olhos, cleslumbradas 
,\l'um mundo do bele7.aS sobre-humanas, 
Caslelt1s mediavas debrucadas 
Nas ameias macias das pestanas ... 

Menln11s dos meus olhos, prlnceslnhas 
D'um Reino de canções o ue luar 
Onde Beleza e Alma &Ao vlslnhas 
E os corações nasceram para amar •.. 

Senhoras-Donas do jardins ldeaos, 
Onde ha lagos, pavõe11, clsnes-reaes, 
Rnras nõres de cxollcos rerolllos .. . 

Sabes, Amor, porque te chamam teia? 
- E' que a tua Beleza, arrecadei-a 
E trago-a nas meninas dos meus olhos 1 

Porto. 

frtw· 1lli Si1 11á GUJ AIARAES 

A DÁLIA VERMELHA 

Aquela dália rubr11, ao pello ardente, 
Lembrava um corpo em flór, todo em desejos ... 
J~ra uma bôca a rir, perdidamente, 
N'um desvairo de côr, do sol e beijos 1 

Trouxe-a ao peito em ld(llcos anseios, 
Como uma grande Lua, folia em braza. 
E linha as curvas rítmicas dos selos, 
Gollos de quem abraça, geltos d'aza ... 

nojo, n'um solllarlo, desolada, 
Como velha rainha abandonada, 
Chora a sua beleza tlecttída. 

Pet'lns torcidas .. ., lembra uma alma aos gritos, 
Oed os enclavinhados ••• bõcn em rlctus ... 
Gestos nervosos d' Aza espavorida!. . . 

Porto, 19'22. 

Ale.c11111lrc tl~ CÓl:DOl',I. 

d>u 11 ro a ~air Rosas <I<' ,l/al/1erbe). 



Do mal, o menor • • • 

:~: 

EL.1 - Nifr1 lia 111m1eirn de me c1111{ur111a1· ,.,,,,~ c1~ laes 3ai11s comprida.~! .•• 
IU.R - Eu digo " V. E.r. • •. . Em determiiiaáQS caso$ •. . 
Bf,A - O que! flarere-llie? 
rtUt - . • . tcnlto a cerle:a . .• 
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Sabado 
Almoço 

Ooos o~rdea 
com pres11nto 

Cos1clc1os ne tJllalfl 
d cormdoro com b<1lalá& 

''"ª' Chd ou ca/4 

J•ntar 
Sopa dt nrro• 

com caldo dt , º""'º 
Fr1wros dt ftlJIJo 

fffdl 
Polo º"''do klllrodo 
s~rcldo tom '""'''º' d/ta/iOIUl 

Pudim do bllPo 

OS MEUS CONSl'.1.llOS 

Qunn<lo se c.nt<;nm luvns. de\'O·•O aempro oboLoar orl· 
m~lro o SO'(un1IO bOL ·o. para os nflo tRl<gnr. 

NunNL flC desenl<;am a11. luvas oux1tnclo pelos dedos, 
mnA •lm \'lrnndo S-OhtO a m:°'o n parlo do punho o pu· 
xando l'l"'"''º do &Vet'SO. 

;\1 h1\·a~ gu rdam·se stmpre estendidas ao comprido 
e n.\o onrol 1das. 

Ou ndo as C!teo,~:.s do cAl~1o tlAo v<'lh"'tt. as crinas 
\ornftm se multo ncxh·cllli. U111tltft. mergulha·lll& cm vl· 
nagre 1'1\rA s · torn~rem rijo$, dci>oll dtt as deixar enxu· 
sar á aombrn. 

SA .. '(EAMENTO DAS CAJ)()Hlfü\S 

Pnrn llmt>nr as eapoclrM do" 1mrru~lLRs. põo-se li to.r· 
do, nnlc:> ele recolher n nllu.:Ao, um rnmo de nmlolro 
aohru n t)oltHro. Na manh se~wlnlO \'(UUOS encon\ra-lo 
coh-OrLo do lnsccLos, quclmn..ao o põo·Se outro no sou 
losar. 

o L 
OS CAL&'IOARIOS 

}t,.alftmc>s no fim do ano. cpoc..a em que oensamO!ll nos 
snh:ndarl -R. Os dois n1odolos quo oforetemos h()Je ás "º"''"ª ldloras. selluztrlto eorLn111~nlu 1>ula sua origina· 
lldudu. um gravo chlnez do lacll cxocuç4o cm carLilo 

phlltulo o esta Jlnda japoncza QUO Ro podo vestir do 
&t•th11 de ronlnsla serão durn llntlo ofelto, para um cpeUl 
codcaux• para o ano novo. 

PARA O TOUC.\OOR 

orcrecemos hoJe. As nOSM9 ltltnras. a receita de uma. 
agua d•' toucecJor. de per rumo multo agradavcl e exce
lonLo 11am a pele. 

Aguo jO/WJl<<O 

&sencla oe cedro.................. 50 grs. 
• • palchu ll .............. 3 • 
• • santlalu ••..•.••.•. ,... 5 • 

'J'I01Lura alcollca do- 111lrrn ••.• ,, ••. . r,o , 
.li~cncla pura do rosus . . . . . • . . . . . • tO • 

01.:0~~~~~-~~c~l~l::eºntúãs' ;.;o ·~iê~ôâ 'ô ·aur!-~~t.r• 
A ESC LllA DAS COllllS 

MullA1 das nossas te\lor11, noa veem consullnndo so
bro as cVres que wais convem ao Mu Upo de beleza. 

Vo.11101, repetir aqui, o ouo tll.So aohre este assun\o 
um prorl'~or da Escola de DOltll \ rteA: 

•O azul clnro (i O'lu1lo ttworavol 6.8 louras, porQuO é 
A c~)r compt..:mcnlar do amarelo. 

•O nmnr('IO. o ularanjac.lo, o vMmrlho &fio no contra-
1 lo. os melhores cüres parn ns mor.,nas. pel o eontrasLe 
<wo tui1·rn, ontlquccem t\ búlC'1.n do& cabelos escu ros. 

•O \'erdu Claro. suavo, vai mllltO bom ás Louras do ro.
cos rosa~os. 

•A cõr rox8, cõr de vtolola, nl\o vn.l bem a ninguem. 
ncontua a oulhJez do rosLO.• 

OS ARMARIO:S 

E' vulgar ainda hoJo oncon· 
trumos nas caFas a.nttgu os 
armarlos metld()~ na.• 11.nro'ct1·S 
<Juo do Lanta ulllldndo roram 
PI' rA no~ns nvós, a hnJo l'IO 

~;,~g:r~~~~~.~s t~1fs~~V~it~rô 
t.1mn innnolra vPrdndulrnrnon· L..::L;.;:~::·-:::::_ __ _::.;::,:::~~~~~:::_~~~~~~:::=~~~~~~ 
to prntlcn, \ anarormondtl-06 
o motJHlcando·(IS do rormn " 
Lorna.Jo~ mais •&l11111otlcoth I Na casa de Jantar o nr· 
marJo pode servir du aparwlor ou lfuartlit·IOIÇ nO l"IUal 
&e guardará u bah:ela do J>Orvl<;n. No escrilorlo ou mca
~lm~nvS:'ª cr~r~=~~\·tr de blLllOlC:Cll, OU \•oltar ao ICU 

IPn·fr PAl'ft 1trrum:u 

~~~~~v~~ar~:1~:~: 
Nn Oul'tlo de fln ... 
mlr pode de armnrlo 
lncsLellco tra.nMor· 
m11r°Fc num arttstlt:•l 
o comodo lavnlorlo, 
num flUOrdn ruLO, ou 
num nrmnrln de brln· 
~gºh~~.onra o <1uor\o 

As portasdosarmn· 
tios p;,.1o geralmenLo 
dlsrArcarlas ror um 
reptislelro, ou m~mo 
rlntAdas com llndo~ 
mottve'\-S Que os mo· 
dcrnfsnm dando·lheA 
mullAS vezes t.n<lo o 

:1~11ri~~~11~:r 1~~gu~"8: 
hon v()nt..Mde, <1unl · 
<(uer do nós acollor(I. 

A FOLHA DE PLAN-
UllES 

Ttlo vulgarmrnto 
usthl ptlrR utcnsl1los 
fie cn~lnha. rC(luer os 
malnres cuidados. A 
ffll'lhor mantirn de n 
lln•ru'r conslr-lo r-m 
molhar um pann em 
~~~: ~~:~r:.· esfrt:gando bem o sccnndo·so com outro 

O CAllAC'J'El1 1'~1.0 Ili O 

O rfso d como n Mrmn do nnrl/. ou a côr dos olhofl 
• nno pode dlsrtln:ur·IJt\ A ('d11t·n1.;1\o o trato n rorçn 110 

vrnbulc podem suu,\'IMr o 1 l;o, od~tea-lo u;êSrno rnM 
nfl.o tlliforç.n lo: e .ali-Mim r1111rl mnnu~nto fne~ocrado, ,.0 
a ll~soa <iue ri n.· o h!ll1 h•m1>11 cht se acnuteltu o 1 lao 
mMl n•t'C lal qual 1\ 1t4•f'cuhrln1IC'I o que ri. • 

llR pessoas qu s.o rlt•m 1't'fn M>rrlr 
R' coo\·enlento nJMbumn·nOJ; do seu trato e da &ua 

comp,.nhia. Estas Pt'MOtu ll:l.u l)crlgoNs, riem como 11 
maRCAras, a suo mm cnrtUUL·"''· E.~•a.~ 11("ss<>11s s.;io du· 
rns. cruels, mal""dns, t•IUl'(''Clt•rnM"s e haroaras 

O hom~rn NUllentu ri rom" gtiri:<anta. xri.o r~1n nem 
ri com rnc:llldtule. Só,, rnz cl<•11ul,.i; do bem medllnr. 
. OA <1uo se riem sacud lnclo º" hon1brns o ruhorh~imtlO· 
r,~n(f~:11;:;:.nle, Si.O J)Cb80ll8 dOUU.lni:J do bom hurnor, dO 

.\·ltH• os Quê t rtucm 84'mriro o riso n os lablos, ó pred· 
~~r~eÍ~~~~~s?clcs, nt10 SC.o hons nem para amigos nem 
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Q
Ulm seja n lltulo 

ele marido. de 
lrm1iO ou de co
nhecido, o que 

nada faz pnra o caso, o 
homem oscolhlcJo por 
uma sen h o i· a para a 
acompanhar a um pas-
seio d'nlgumns horas, 
cum1>re a mais gloriosa, 
a mais 11erl~osa e a mais 
dlllcll do lod.is as mis
sões. quo O)(lgo do ludo 
- genio, hloat, fantasia, 

e uma ox11orloncla 11rofunda da vida o do todas as vidas, 
em plena Juventude 1 porque o homem que acompanha 
uma senhora deve ser moço, e é moço. 

Por11uõ '? Pela propria natureza das coisas. Porque 
deve nlio só podei-a defender, mas representar plasLL
camenle aquele que a pode defender - a fim do deslrulr, 
pelo sltnplos facto da sua presença, qualquer lonlatlva 
de falto. do l'OSPOilo, mesmo quando ola so ma11lfeste 
multo llgolramen-
to. 

E' preciso tam
bem que soJo. belo, 
porque a senhora 
que sac, o cuJo pas
seio devo ser um 
triunfo, tem o dl· 
relto de ser Inve
jada sob todos os 
pontos de vista, e 
especialmente pela 
bele1,a. do seu cavn
ll1clro: mas esta be
leza tem do 11er de 
lal ordem, absolula
momo dlsllntn, leal 
,. honostn, que a se· 
nhora que sae não 
possn ser acusnda, mesmo pelo mais vil dos calunlndo
ros, do ter oscolhldo o seu companllelro tmioamente 
por causa da sua haleza. 

Vejo.mos a quesll\o do dlnhelro, para que o homem 
possa salr·se bom em todas as clrcumstanclns ... Quer 
ll passeio se prolongue durante multas horas ou durante 
4tlnco minutos, o que acompanha uma senhora !leve ter 
á sua dlsposlção, o na algibeira 1 todos os hisouros de 
Rotsehlld, oorque seria rldlculo se a sua companheira 
lhe pedisse, por exemplo, a lua, ele lh'a não dar lme
dh1tamente. som .. menor rellex\o ... 

I>eve ler na algibeira, para evitar qualquer demora, 
• alnda que rosse d'um mllesslmo de segundo, notas do 

banco, moedas d'ouro e nrata, pecas e m1>edas de toclos 
os po.lzes e mesmo de lodos os tampos, porque P"de su
ceder que o. senhora que se acompanha tenhn o capricho 
<lo comprn.r alguma coisa n'uma loJo. he81>anhola ou 
n'umo. loja loglLlml!lla, e pagar os a1·L1gos ccuo com1>rou 
com moodas hospanholas ou com peças lendo gravada 
a efllgle do Lulz XVI. 

Será proch;o dizer que o cavalheiro deve pagar as 
<:ontas aindll as mo.Is complit:adas, sem que a sanhora 
nada veja o se nlto orenda com semelhante ridicularia? 
Yerá sómenle no olhar do seu cavalheiro, ni\o por um 
,;lnnl 1 mos por umn certa expressão de confiança e 
tranquilidade, que as questões de dinheiro Já tiveram 
a sua sotuclto. 

Se algum desastre acontece á wiktte da senhora que 
se acompanha, o cavalheiro deverá sempre, n'esso mo
mento, achar-se por acaso em frente da loja onde esse 
desastre possa ser reparado; e sem quo ola lho lenha 
dilo coiso. alguma., deverá saber o numoro das luvas da 

senhora que acom
panha, e terá ad vi
nhedo lodos os seus 
llab!Los, por uma 
s 1 m p l es lnsplraçlio 
de poeta. 

Desde o chefe do 
Estado nló no ultimo 
dos pobrolõtJS, o ca
valheiro deve conho
c e r expressamente 
toda a gente, porque, 
se a sunhora acom-
panhada deseJnr as-
sistir ús corrld11~. a uma revista, a nma sessão das c».
maras,-- todas as tribunas reservadas, todos os arca
nos, todos os santos dos sr.nlos devem abrlr passo.gora 
na sua presonça. 

Este cavalheiro deve dar ordens aos olomenlos 1 E, na. 
realltlade, que llgura faria ele, se o tempo, - Crio, ne
voeiro ou sol, - não esllvesse em por ella harmonia 
com a toilette o com a expressa.o tlslonomlca da senhora 
que acom1lllnha '? 

Se ela qulz sair a oé, e se por um capricho muda de 
idéa, e preciso c1ue o cavalheiro disponha n'aquele mo&
mo Instante do lodos os meios de locomoção, barcos a 
vapor, caminhos do Cerro prontos a parllr, e todas as 
carruagens posslvcls, mesmo 11ue a agua caia n Jorros, 
e sem que a suo. companheira tenha necosshlado de dar 
um passo. aliás mereceria ser exilado para a mais lon
glqua provlncla. 

E' posslvcl que ela queira dar· lhe a honra de comer 
com ele n'um restaurante. E' então que deve dar mos
tras d'uma Imagino.cão eguo.I á de Talleyrllntl e de sca
pln 1 Por11ue os velhos p11rlslensas sabem-no porfolta
menle - o Caré lnglez, IUche, Brébant, Malson <l'Or, s6 
sabem coslnhar o preparar os seus pratos espoclnes. 
Por exemplo, só no Caro de Paris e em nenhuma outru. 
parle se encontrava o ramoso Potilet à lti pay.~a1111e; mas 
ninguem poderio. ali comer uma ti111bafo tlo camarões 
com molho <l'écrevisses ! Portanto o cavalheiro oovo 
actvlnhar em que disposição d'espirllo e d'almo. a sua 
companl1eira estará denlro de mela-hora, para sabor o 
que tlesejarln entllo comer, e illspiral'-llle o desejo do 
ir a tal restauranlo, onde precisamente se raz tal ace
pipe na Ptlrfelcúo. 

Nilo só deve conhecer pessoalmente todos os criados 
qu.i sen•em n'um restaurante, mas para o caso lmpro
vavel em que o acaso o coloque em face d'um criado 
de quem ele não seja conhecido - deve ler no olhar 
este ar ae procliyo que fnz com que o criado, no tempo 
em que cada oocogo custo. lrez francos, traga á. sobre
meza, não lrez ou quatro, mas seis ou oito, e dos mais Ln

s o te temonte 
belos, d'nquc
les que se não 
comem o que 
so guardam 
para servirem 
de modelo a 
qualquer pln
lor ct'lebre de 
frutos, como 
Va 11 o n ou 
nousseau 1 

Parece-me 
escusado dl-

~ zcl-o, mas em
llm ... ~lesmo 
que esteja a 

cem mil leguas de qualquer confeiteiro cio nomeado., o 
cavalheiro deve poder obter no proprio lrstanle todos 
os goncros posslvois e lmo.glnavels de bo11b1ms. 
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Passemos n coisas mais i:erlas. Toda a mulher. dE>sde 
a mais pura até á mais Imaterial !!<'Sta <li' se di111wtir 
como uma creança, e t> curl{lsa. particularmente cu rios, 
de historias alt>grcmenlo e extrnordlnarlnmenle amoro
sas. Portanto o cavalheiro !leve e~tar preparado para 
lhe contar todas as historias extravaganles de amor, as 
que leem sucedido desde o com1>co do mundo, e mesm ' 
aquelas que nunca suce<leram. Deve contai-as sem rra
ses, com um e>tllo prodlglosnmente hei.l i pRr11 ter o ar 
de se parecer com um romance rutn l. mal Mto, e sem 
n ada esconder ou atenuar; mas, e Isto f> o ponto capi
tal, causando á <lama que o escuta a lmpresslio ile que 
a respeita profundamente, e de que a tem na conta de 
a.bsolulamente virtuosa. 

Uma senhora poderá tambem ter curiosidades Inocen
tes. con.sultar o seu cavalheiro como ~e consull11 um 
dlclonarlo de geografia, ou uma cncirlopeclla. N'!'Sle 
c~so, o que ha a fazer, é saber. como Mlchelet, todas as 
historias e todas as geogranas 1 

N!lo deve o cav11lhelro hesitar nem admirar-se se a 
sua companheira lhe perguJ\lA, em que erioc11!> do ano 
o colar da rainha ele Java mudava ele côr, e es1ava mais 
pesado ou mais leve. Deve saber onde ficam situados a 
ald11 a de Temba e o dl!<trlcto ile Zungomero, em que 
parle da Arrlca habitam os wnnyam-
wezel, e o que é a quadratura ,de 
Lunule. Naturalmente. sobre toclas 
estas questões e sobre multas outras, 
deve responder c·om exactldão, com 
firmeza! como homem do munc;lo, 
sem pec anllsmo. , 

Se a senhora que se acompim11a 
tem o capricho d'entrar n'um tea
tro. mesmo Que êle •·steJ 11. a trasbor· 
dar, o seu cavalheiro deve encon
trar a frisa, o camarote, ou o lu· 
gsr que ela mais tleseje, - devendo 
saber contar-lhe o en~"do .das pecas, 
as biografias dos actores, toda a 
lenda dramatlca antiga e moderna. 
Mas tudo quanto llle conta, deve ser 

dilo de modo que o alvo da conversa seja só ela, 
fazendo-lhe sob todas as rormas, as nia l!\ rte.lca•IAS. um 
hino em Feu luuvur -porque a Mulher só SP Interessa 
pelo Que lhe diz pessoal menti' respello. No teatro, o cava· 
lhelro é responsavel por tu<lo - pela semsaborla da peca 
que se rer•resenl~. pela falt.u de ta en o cl(ls actores, pela 
magri·za das actrlzcs, e é a êle que comp<•le ox1 llcar, 
desculpar e ocultar tu<lo Isto com um esplrlto lnrernal, 
mus lrnbllmcnlo clesslmulado, por ue um homem d& 
boa educaciio nunca deve ler o ar de Querer ser engra
caclo I 

E' ('laro que eu procuro d11r sómt>nte aqui as regras 
Iniciais, porque a Quantas dlflculclad1·s Imprevistas 
nliQ d1•ve íllzer racc a lnlclntlva e a r111·uldade d'intul· 
çllo do h"mem que acompunhn uo 11 senhoral 

E' preciso que lPnha o arrojo d'um con·qulstador. a. 
Invenção d'um poeta, a a~lutlll il' 11 m crlnllo, a agili
dade il'um comerc-i1mte, o san ur-írio d'um l{Pneral, & 
nexlbillclacle d'espfl lto rl'um tlir>lomntn, rllsllntllo Inala, 
uma s lencla cnclclopedica. uma memoria de crcoo , 
uma sauclll ele ferro, o lnstlncto de to<las as coisas 
llle11es, d~vcnclo vigiar conslanlt·menle que A sua com
panhE>ira não esqueta, n m sohre 11s cadeiras <los res
taurantes, nem sohrl' ns almnrt1clas <las rnrruagens, 

lencos sohre os Qu11es se achE>m bor
dadas as suas lnlclaes ou as suas ar· 
mas. 

l!:u re$umo por um axioma qu& 
convt'm nieclllar: - • • homem que
ac"m(l~nha uma srnhora se oulr'ora 
111e merPrcu um lugar no seu cora
c1io deve esquecd ·o. Se. pelo con
tnulo, Isso vem a acontec11r mais 
tarde. ileve e quecer todas as clr
cunf'tancl11s e mesmo a data do dia 
em que teve a honra de a acompa.
nbar. 

T HtODORl? Dl? BANVILLE. 
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, Barreto & Gonçalves ln ; 
' • ! ~ 

~n 

· JOALHEIROS 

17, R. EUGENIO 008 SANTOS, 17 

Queiram V. Ex."' vir admirar o esplend/. 
do sortimento em ·}O•as, pedras preciosas 
e pratas artisticas. 

Compram pelo melhor pre~o, ouro, 
prata, platina, pedras e 11,t as an

t igas 

PELES 

rrrr . . . 

Execucão raplda e perfeita de qualquer modelo. Dl· 
nccào de um hallll wi1~1U"fol' es1.rangel ro. A rllgos pro
prlos para confecções. Grande sorllc.to. Precos relativa· 
menl baratos. 

LARGO DE SANTO ANTONIO DA SÉ 
' Emrada pda U. do Uorreio Velho, 8, 1.• 

60Ó 

Viana, Coelho; Almeida &· C.'ª 
:q - PRAÇA LUIZ DE CAMÕES - 29 

RUA DO LORETO _:., a 9 

Especia ' idzdes em art' gc s d mer e ri~ , thá, café e ar

tig s de con eil<ir•a 

Casa Adão 
Chtzs, cc. fls, licores, champagnes, 

mnhos do Porto 
e da Madeira da antl'ga casa 

Ferreirinha da Regoa 
e F. F. Ferraz & C. ª L.<1a 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

.Coj a e atma~em 
76 Rua dos Retrozeiros, 78 e 75 · 2.0 

escrifotio 

Pua Augusta, 70-3.0 

TELEFONE 1566-C 

------~~ 
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Ministros a curto praso ... 

(CllcM Satga<loJ. 

• O sr. Antonio Maria da Silva e os srs. general Vieira da Rocha, Leonardo Coimbra e Domingos 
Pereira que, não tendo feito parte do anterior ministerio da presidencia do referido es
tadista, sobraçavam, respectivamente, as pastas da guerra, da instrução e dos estrangei-

~ros no que se declarou demissionarío vinte e quatro horas depois de organisado. 
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OS AVIADORES NO PORTO 

.. 
'.-•1ll.:s5U111Cl 
1 ugtJ-4111l--

"ª 

A/11111111ie111q, mi l"i /11 Nora ele lia ia, ccmenwra-. 
Uvo ela trat•t$.~ia Li.~boo·llio de Ja11eiro, ina11911-

r<ulo 110 d i11 .1 cio COI' rente 

Púk'a 00111e1111n•fl11'1111 1/-i travP.m'11 '"IW• t' dn r1'sita dos 11riculorrs 11 
Porto, n{er1•t•itlc1 pe/11.( {errn-ri11ri1J< do Mi11/io e 1JIJ11r11 e iila11-

y111·111/11, 1111 dia ·I do corr~11l1', 110 •'-'lllfllO d1• S. /Jr11/J1 

(Cllcltd Al\'aro Martins) 
Desembarque de Ga90 Couti11ho e Sacad11ra C11bml na estação li~ r:a11q1a11lui, 011cle se ol'1Jn11i.fo11 o cortejo triunfal 



.A recepção triunfal á chegada ao Porto 

(CllCht ,U varo ~tanlus) 

• Passagem do corte)o 1w acGmpa11ho11 os aviad&res, ~t1a11do do seu desemba1·~11e, 8m fre11te de Jardim d~ S. la;;aro, &nde as·creanfas das escolas entoaram um hino pali-i-Otioo 



· O sr. Lloyd George 
atravez da caricatura 

O EMINENTE HOMEM POLITICO AUTOR DA SÉRIE 
DE ARTIGOS SOBRE A GUERRA E O «POST,. GUERRA, 
QUE «O SECULO» VAE PUBLICAR. ENCARADO PELO 

BOM HUMOR DA SUA PATRIA 

Llovcl Ceorac. <Um eles seus 11lti111os 1·etmlos) 

nías que lhe cae em 
cima pergunta a si pró
prio o que faz o esta
dista. O estadista na
da diz, mas o seu re
trato sorri. Lloyd Geor
ge deve ser um ho
mem feliz. Um homem 
que sorri é sempre 
um homem de bem 
comsigo e com os ou
tros. Porque o riso é 
a alegria transitoria 
mas o sorriso é uma 
filosofia. A filosofia 

O sr Lloyd George é, alem de dos homens que como 
creatura mt:ndíalmente conhecida, o sr. Lloyd George 
e um dos arbítros dos destinos do acham até uma certa 
mundo, uma das criaturas de quem graça aos caricaturis..: 
os caricaturistas mais se têm ocu- tas, unica vingançii 
pado. Os bolchevistas ameaçam a O,J<ttte seriq ªcaricatura do si·. Lloyrl decente que se pode 
Europa? A França tem a sua moeda Ge-0i·ge f6ita peta tel~grafia sem {los tirar deles. 
desvalorisada? Pois foi r o· maroto do sr. Lloyd Um homem que sorri ao vêr a sua caricatu-
George. O kaiser casou-se? Devem ser insinua- ra é um homem superior. E os homens supe-
ções do sr. Lloyd George. E assim por diante. riores são superiores até á sua caricatura. 
E como o sr. Lloyd George é quem tem a cul-
pa de se terem crestado as sementeiras e ha
ver nevoeiro na Mancha os caricaturistas não 
o poupam e com azedume, com raiva, de todos 
os modos o põem em fóco. E' o sr. Lloyd Geor
ge discursando, pela telegrafia sem fios, de 
operario, de patrão, de Napoleão, de policia, do 
demonio. E o publico ao ver a aluvião de iro-

l'ma cai·icatura baslcmte satirica. O pa!'lido do sr. L/cycl 
Ce-0rge 

O SI'. Lloyd G~orge disctwsa l 

' • j __,,,,. 
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~_Vo dw 
lfilgrcarq)Ylyr-erigr9f 

Quem é a dama 
mascarada'? 

Ou vorque as ultlml\S mascaras vubllcadas tenbam sido de mais facll ide1i' ificafiio, 
ou porque os respondenles a esle no·so concurso tenham ldf) creando o babllo do pene
trar o mlstorlo das mnscaras que vá() sucedentlo nosl&s paginas, o que é certf) é que as 
respostas certas, mesmo em relação ás prlmelras m11scaras publicadas, cada vez concor· 
rem em mnlor numero. Verdade seja que a afluencla de respostas em geral, continua 
aumentando sempre, allnglndo proporções que nunca previmos quando lnauguramo~ este 
nosso novo concurso. 

Afim c.le f11clllt11r o seu expediente, de dia para dia mais volumoso. Insisti mos, vor· 
tanto ... em recnmen11llr a todas as oessoas que de~eJnm tomar parte no CO~CUR:iO DAS 
MASt.ARAS MISTERIOSAS a estrlcta observancla das nossas condições, que mals uma 
vez reproduzimos: 

A remessa (los respostas voderá fazer-se por melo d'um slmple:> bllheto postal 
enderecado á •llustraçãa Portug~:a--Rua do Seculo-Llsboa. e contendo, na parte des· 
tlnada á correspondencla, apenas os seguintes dizeres: 

Concurso das Mascaras Misteriosas 
e/lustração• n. •.. . ..... do (Data) 
Nome da actrlz ...... . ................ . 
Nome do polltlco ....... . ............ . 

1 

Assinatura do remetente . . . . . . . . . . . . . , 
R.e•ldonc/11. do remetente ............ . 

. ~~ 

Sendo feita a remessa em cnrta, deverá esta 
conter, lntorlormente, os me.smos dizeres e 
lambem no altn do sobrescrito, be•n lcglvels, 
as palavras: CONCURSO DAS MASCARAS MIS· 
TERIOSAS. 

Estas cartas ou post.aes receberão um nu· 
mero de ordem, ao darem entrada nos nossos 
escrltorlo~ numero qul· garantirá prl 1rhlade na 
o.djudleacao dos premlos, na hlpotese do l\aver 
mais de uma pessoa com direito a eles, em 
relação a cada um dos casos do concurso, os 
quaes serão tres : 

t.• Reconhecimento de todas as mascaras; 
2.º Reconhoolmento apenas das mascaras femininas; 
8. • Reconlloclmenlo aponas das mascaras masculinas. 

Assim, ao primeiro concorrente que enviar rodas as rupos11" certas caber4 o t. • pre· 
mio: ao primeiro que en vlar certas ro't'lS as 1 <'-Sp1Jr'.as relll!iva.s á.r 11nrc'lrar (e•nirli•1·u , o i. • 
premi o; ao primeiro que enviar certas todas as respostas relatioos á.r m:iscaras 1na.sculilla.s, o 3.• 
vremto. 

A resposta corta, de cada carta .ou postal, será contada, mesmo quando acompanha· 
da de outra errada. 

Quem 
, 
e o 

cavalheiro 

caracterisado? 

Conforme ficou já dito 
este concurso abrangerá 
10 numeros da ~Ilustra
ção», ou sejam 20 masca
ras (1 O femininas e 1 O 
masculinas), fazendo-se a 
entrega dos premios um 
mez depois de encerrado, 
a fim de dar tempo á 
chegada das respostas da 
provincia e das ilhas ad
jacentes. 

o 
V 



Pqgillos da Aóssa Hísforíd 
O castelo de Pombal e a casa onde ;morre u o grande 

ministro de D . José :r 

O brilhante artigo do sr. dr. Julio Dantas, 
sobre a casa onde morreu o marquez de 

Pombal, inserto em •Ü Seculo>, edição da 
noite, foi um patriotico apelo que felizmente, 
ao que consta, já encontrou eco. Essa casa, 
reduzida a pouco menos que ruina completa,· 
vae ser restaurada, se é que ainda de restauro 
se oferece susceptivel. Em todo o caso será 
retirada, do local, a ta· 
berna que ali se encon· 
tra e a Camara Munici
pal do concelho cuidará 
d'ela, como relíquia na
cional que é. 

Esse brado do ilustre 
homem de lelras provo
cou porém, lo~o, outro 
do correspondente de 
«Ü Seculo•, em Pombal: 
tambem o castelo, fun
dado, em 1171, por D. 
Gualdim Paes e restau· 
rado, ao que parece. por 
D. Manuel, em 1512, se 
encontra em ruínas. 

Anda estreitamente ligada a tradição d'este 
castelo com a e:xistencia dos Templarios em 
Portugal, conslittiindo, assim, outra pagina da 
nossa Histotia que, nem por ter sido gravada 
em pedra está menos esqut>cida. 

Aliás omesn10 sucede a tantos outros monumeIY 
tos que, lambem~ ela sua historia, pelo seu pitores-
co ou pela sua tradição romantica, bem merece-

O costeio cl'l Pombal 

riam que não os 
deixassem des
aparecer de todo, 
quando menos 
para que não se 
diga que, do nos
so passado, nem 
as rui nas esca
pam ... 

A casa onde morreu o primeiro marquei de Pombal 

E, isto, sem se
quer poder invo
car-se a desculpa 
de não ha ''er quem 
clame contraseme
lhante imperdoa
vel esquecimento. 
pois vozes quebra
dem não faltam; o 
que escasseiam, in
felizmente, são ou
vidos que queiram 
ouvir! 
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Comemoração do 1.º de dezembro em Lisboa 

Chegadu do sr. Presidente da RPpubllca Junto do Monum~nto dos nest uradvre8 .. 11du dc11oz nilres, segulnJo, depois, 11ura 
u C:imara Munlcl11al, u 11111 i.e lll'C~ldlr à llrllllaote sessàv sol..i10 quo 1111 se re,tllsou. 

A mulll A.o nl\ P"aç dos ReH ur doree, ouv ndo os patrlotlcos d1scu1 s s prof~rldos por var los orad r s, apoz o lmpooeot l 
corteJo clvlco que, organ.sat..o º" Praça do Comei tl1>, rol a,sn1ar ew rrtote do Mouumeoto. - (Cllchts Salgadu). 



Dr, HenrlQue Yllt1ena 

I~.. o re1fmtn doa etll'· aulõ# ltore8 • obrlkhtOr/01, funclonondo ao m.e.smo tempo, pot• 
..... 1ot Uvret um bo• ....,.. pratlça a14/m O protJa. 

mft.odu tlt'I eoatoo ••· 
verlor PftPA o no•t• 
i1alz, uro,•eltut-0 " ~lo· 
not o LH'ufet1"oreJ1, 011, 
l:ll•itndv nu111a mA orlrn· 
lMA,,, t•t1tarA ftn<IO 
llrdudlclal óctutlta e 
dl111e1Hllu110 IHltA o Rs· 
t 1clo?-ti:t1 o que /la• 

!~.~fi,~1~ • ~~~u';"",:: 
por anel.• d•• anunto. 
prveur u acluar OU· 
YhHIO l)t-OftJlltOrtt de» 
mal• cact1or1Ndose tm. 
tvldencla e aluooa das 
dlnnu taculda.des U-
1_.I• Oll 

l"-'>mf'cando .,elo• p,. 
ftuon-1. o tr. dr .• u. 
mtlda r.lma, prortnor 
e dlrf'ctor d• Paculdadf 
de "<'lf'nclu, r~•POndo 
n'um" curca mu tnd· 
111 ''" frue. A nona du.~ 
vida~ 

- so11 "ª'"º opoto· R'lllo do trnstno //Dr~. "'º' Jlft1nd11 od~ersarlo 
do Mlfno onor11111co. 1 

DA 1Uti1JMA li.CU d&dt,. 
o JC(ltltrAI ar. AQUlle& 
'Mft<' IHHIO, ft quem to
HIO!l t!Urpre:en(ler no C.a· 
boratorlo, mt11mo tn&• 
Oll\lt'RllCIO OJI lf'\llli tub<*. 
<lf' tlHIAIO, dlt HQJJ: 

- 06 cur#O.I //ores 
''"' como •1t(lo ln8it 

tuldO$ no n04so pai•. /d dnnm "' 1uas. pro
cas: esldo ab10lulom1111~ drtatr~dltndos.. coM 

~ef'::'~~':u/'or~'::~~~·1':.º1~:':~·~a~:doN;~:: 
ou pre/u/101 d Mhll lnltraçdo aup,,/or. 

Da vaculda"f' de \lt'dlclna, •ambf'm ouTlmoe 
dol5 proft"''º"': 01 ,,.., dr•. Attvrdo Nutt:. 
dlrec or da rrrtrtda Yaculdadf' t 1tntt, e eu. 
rlqu,. \'llheoa. ltnte c:omo •t ,·trA, dl•«rdua 
carr'm~nt. AHlm, o 1r. dr. A1.endo Nene. 
reitl'OllOt·n t: 
-O trn<tino obr/1tatorlo tf o mf'lhor pero • 

nosso POI•. Nilo dln~mOI pri'lttndu Imitar os 
melf>dos ofem(lea, tmrqmt t>I ll'tnpl!Tamenlos ~ 
educucôe.t sdo dlfi!nmlla•fmot. A,.s nossos rapazet faltn·lhc1t um llQllC~ da dl.sc/pl/no, o• 
posso que, na Alomanha, ott crlanpo8 Jd na.s· 
cem a fazor contlnMcla .. , 

l:rnounnto c1ue, o 11t, Or. llenrlouo Vilhena, 
Ob$PrVI\: 

C$;tfa~001~1::~'/o~.';,nt:11~8 d~::s~~ J:~~~ :,:: 
maior ln<lfoldtwthl(I(/•. Ntto concordo tom u 

~~~~'18ªr~6,,'t1~~°,,n;{:J";i:~:,4. fi,:,,~:"/',,:,'::,11~';: 
g/nd11, pôr'"'· grnnll' url•rltU/l' • consc/encla 
da pari• tio pro 'Hsor, q11nndo d04 octos li· 
nae&. Referindo m• d mfnltn cod•lra. ac-M> 
bont o r•RIMtll Q(/UOI ,,, ••Indo, f>O/J 9ue /IOS 
aula.s prollca1 co11cltr0 () u1ttd nl• COM os ::::':ai:!rª four •tne lcl•la ugura do qa~ 

Da Pacu da 11." ttfl Olrf'lto, ouYlmos o profb 
aor e l.3mbt 11 dll'N'l11r, 111r. dr Ahranchra Ftr· 
rio. 1>r ·f"l'f' o rrahnrn ml1lo, allá• JA em YI~ 
genc.t n·~11ta f<'arul 111.11 .. ~ 

po-;f::':J !~~e:;;,;;~n tn":t:J.?:,[01~[/f,~='S:f:Jr: 
rncter 00$ olu1104, mm1, ,.,,, Port1111ol, os U· 
,sultados oblldn.1 ndo 6(10 bona pol8, os rapa· 

;~~11:i 3: !7~g!'"(fº'!~o,nf~ ~:!':it<t:l//~g!~ 
~ª"'ac~~:0?1 ,~'f!li:a~' ºJ:'i~~~73:do' ~C:'&~:,~~ 

OuY1do, d.- Paculc.1i.dn d~ r.NrM, o sr. dr. AgosUnho Pc.>rtfs 
Jl'Onuncia·"c Polo1.1 cureoti llvr~·"· 11m. mus não pelo rrequcnc:h' 
•vre. 6 3~1ber: 
r-Snu a1>so111ttun11nta portl<iar/o do' c uranfl hres que, enlra 

ttSs, nos dtplomo1 o/lcfmra 11 no mttlo ocademlco, foram Josll· 
•osomentf conf11ndlltot com ff'i•<ru~11"1a livre. O c"rso llore tl 
Mi lncltam~nto ao 1rnbathn 110 profesaor e ao orogresr.o ao 
'f/tPC/,fze:J:;qucncla llore, 1m ugra, 11... o que a prallca nos 

Em rHum '· pelo Qlllll ru(ltltA ao pri>tr~"orado. o r~glmen d1>1 
•rsoe llYN?a, abtrlaootlllt" ou e 1m rf'"trlc ~ies, p:..rece·D->t CJO• 
ttnadu, "º' e oót. Ptla r1uaAI uoa1llmt4aA.le de TOtos. 

Ouçamos, acor.a. ot atuout; 

Ahma oa PaeulO&Oe Oe JAtru. a 1r.• D. Lucllla de Frt.ILU 
PID,tu dla·OOI: 
-0& curMU Obrll(ator/01 #lJ m~r~Mm a minha s.lmJ>Qi/a. O 

, •. 1men do1 c11r.01 Ilerei ntJo trla o lnterdependenc/o 

Dr. Athedo Neves Dr. Abran~het Perr&o Or, AKOttlnho trortes Dr. ~lmclda J.lma. 
r.ulx Cl'Ollv"lra 

Oulm1n4e• o prore .. or AQulll"ll MAcbado re1pondendo ao representante da llNstroçdo Por11111uezo 
Nobre 

cartaxo 

q1111 dlrl' hQvttr 11ntr• oa estudantes. para o s•11 mutuo dc1tnoof 
lJ//qt!n/O, 

.All\c.11\ (la me1nno. Paculd.acle, o aluno n. Jollo an ~llva f':l'ldelra.. 
trnchu;, nv11 llCJC\&lnttll tc1•mvt, o seu wodo do vlir: 

•sbt~:~or~tll~~~!~;/,"~, q~:,:,~a'do':ªª~7e ª J.:i;: fe~%0~1':f!l1~10~1°P~~ 
/i.'lO, om tn 111111 oplnfdo, 0$ cursos 1tures ndo /4'(tm 11udo dtl 11r 

o ar. 1.uli <l'Oltvet A c-;u1muic11, aluno da Pocu1.1nde do m 
rt"lh> o llOllh> colC$~ na lrupre1u;a, Uloobcm ac wuultHta co11trt. º" cun·,i~ lhr •11: 

~sdo 1torruJ1us os ct1rsos llor.s, $0b todo.a oa pontos d# 11/ata 

:,~/~;g, º:.'.!J~rí:':;,~ºC:: ::,~d':~%~.º fstrettam~ntu "' r1luç~; 
t-'IDAIWf'nte. tia P&culllade de MtdJc na. ou•ldo o quartanltta. 

., . :iio11rt" • arta.su. -.bunda nu 1dea.!1 d\>I MU' COJf~I dM uu 
lrH t-'1u: uld1'df'1: 

- Pouco a fK)llCO l~m·S• prooado QU# os. UrMH l/rr-1'!8 ndo dtle> 
O rl$Ull4dO pratlt:O qu« to.JO$ ~s~rocam. TOc/0$ 116.1 IUUQl{Q
JJtOf oum o •11$/11{' obrlgotorlo, ... o me.slrtt, o Ofllno •··• pr/ncl 
1>0/mrnt• 01 dcunt 1. 

n'ondf! te conc.I Jt que O! proru ... ort! ~ alunot ou~·tf\o•, ·aqu ..... 
ff't na 4Ua frr411de tna1or11 e. f'Sttt. ua tua totalldalle, do at>er 
Lacoence contra o• cuuot Unes. .. 

D. r.u.cllta 
Pinto 

(Cllc.hf!s Garctz) 

Joio da 1'11Ta 
c.:a.hl4'1ra 

Di•• CO~'TA •• ~ 



Jorge I! 

Theotokls 

TRAOEDIA 
DA - G ,RECIA 

O 
conselho de guerra, 
r.eunhfo em Altmas, 
curulcnou á mor•e, 
como se sabu, pelo 

crlrne ele alta trali;ão u como 
r esponsavels pelo recente 
clus11sLre das tropas greg11s 
nu Asla Munor, clncn uml
gus 11ol11ls1ros rio ex-r.i l Cons·
LtrnLln·• e u general e111 cll<'· 
re 1111dJencs1ls. A exccuc,;1\0 
rln. senlunc11· scgulu-.e l111e
dlma11.ente a ussa comJ..na
c o, cuus .. n1lo cm lutlo o 
mundo o mo1·J 111cnto lle re
pu l~a qull taml.Jum é cio do-
111lnlo vuhl h;o. 

H<·gls111n.10 o ln rauslo 
aC•llllllCI lllCllLO. a llti.slraçao 
l'ur'U{JU~za l11seru, huJtl. os 
ro~ru,os do,; cunt.Jcnut.Jos. do 
uclu11I sulJcrnnu Kl'lll!O e do 
m111lsLru 1lu l 11gluLerru. na. 
capllul grega, CJ ue, por or· 
dam do seu gO~llrno aban
donou ~ssu. cui.iltal. mur· 

· c .. ntlo as.-1111 o ro11111l111c11LO 
de rela.côes d lplomat1.i11s da 
Grã-Bretanha COl.l.l a Gr1:cla.. 

Dal!azls 

••• 

l"rnncJs Llndley 

Propopndakl s 

Gen. Hadle!Xe$lls 



Ha Muitos Anos ... 
O a c t o r Dias 

RECORDARAM., alguns ·jornaes da manhã, 
em 26 de novembro ultimo, a morte ines

perada, 29 anos antes, isto é, em 1893, do actor 
Antonio Dias Guilhermino, conhecido em tea· 
tro apenas pelo «actor Dias• . Segundo Sousa 
Bastos, foi em 25, e não em 26, que se produ· 
ziu esse infausto sucesso. Seja como fôr, nem 
por isso sobre ele deixam de pesar os mesmos 
quasi 6 lustros e •.. um esquecimento que o 
artista em questão está longe de merecer. 

Actor comico de grandes recursos, emulo do 
proprio Taborda, pelo menos até que se inte· 
grou definitivamente nos processos proprios e 
creou uma individualidade muito sua, Dias, 
como o grande Moliere, morreu em scena a 
representar, n'uma «matinée• do teatro do 
Príncipe Real, do Porto, o «Solar dos Barri· 
gas•. 

Foram inuroeras as suas creações. Desde o 
-<IAssassinio de Macario• . peça que Camilo es· 

1Soln1• aos Barrlgne• •Z6 Palonço• 

creveu r de 
prÔ·po s.i tô 
para ele, 
até ao Ben· 
jamin, da 
opereta «Ü 
rein.o d'as 
mulheres», 
tendo re· 
presentado 
sempre com extraordinario agrado, tanto em 
Lisboa, como no Porto e em varios teatros do 
Brasil. D'alguns dos principaes papeis desem· 
penhados pelo actor Dias reproduzimos uns ex
celentes «croquis• de Carneiro Junior extraídos 
do numero unico «Um ano depois•, publicado, 
no Porto, em 1894 e comemorativo da morte 
do malogrado artista, que morreu apenas com 
53 anos, visto ter nascido (em Maiorca, perto 
da Figueira dà Foz) em· 28 de março de 1840. 

cSàcrlstilo 1>ollt1co1 cnurro llo s r . Alcaide• 



'~ 
n ,J/zes 

Tstre!tts e do O fiema 
A ytande ar
tii'a Oorr(s 
Kmyt>n. ""~ 
daJ U&JiÜ br&
/ha.tlltS estre
lftJI do éeran 

Pi 4(ord·• /lot•olru lit CMplin. Mary . ~nd.a no {011.oP, 
Chor . • llarv • esf<i.u . 'da tom ""' 
Faírb" ·~•· /)wglas • '""' ..,. prli*'° pvlúui ~ coii~ qu.t ffllrmia 
(Ol.o <I• <rl4~1a A porl3 n egra 
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Foi apresent!l· 
assado dia 

da, no ~ala Mari-
4, na nova pe
vaux, a O sinal do 
Ucula • da casa 
amor•, United 
pro~uctoN~ prota· 
Art~sts. foi apre
goo1sta Pick
ciada Mary como 
ford, que, muito 
sempre, 

agradAobel Gaoce, 
- d do o ensaia or de 

J'ac~usd; Siater l 
•La Roue•, o laºe :la Dixieme -f 
Doloros~ e acaba de se casar 
Symphoo1e>,1 't6 Danis. d Pa-Marr;er ~ e· ma e com . tic me d' 2 

-No tis assado 1ª 
1 

' 
. treou·se no. P de Malec .-. ns, .es Ce Créhn . tica em 

o .film• • edia humons ' or 
E' uma com 'nterpretada p 1-
. partes, 1 

1 
n) que u 

cmco (Buster Kea o ·' a mente Malec hm e· 
desempL 
nhou • a 
voisine de 
Malec• e 
•Le crime 
de Malee>, 
nas quaes 
aquele ar· 
tista reve
lou 4?X• 
traordma
rios recur· 
SOS de CO· 
mico. Ma
lec de· 
monstrou 
que se po-
de ser a 
um tempo 
um mara-
v i l·h os o 
acrobata ~ 
um per.lei-
to com1co. 

Q OC!or ni.~ 
4!01jouJ.:rnt 
numa do.s su
M$ do mm 
T o moesta4 

des. 
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J./$80A flli ll,l(A 

comlua.rlo W"ral dn 
!ltC<;ào por l li JCU4"1.U 
dl\ Expo1lc:llo do n lo 
~te Janeiro, c1uo nrn• 
JJa do ser ch1u11ndo 
t\ Lltboo. pelo Gu· 

ver no 

/Ili. IJIJ.l"SO 1111 .VHW 1;H.VEllA/, !'li/IREI.~ IJ.tRRJ;ro 

Pre.sldt"nt(' do St•oado 

R/C,l/WO S />!'li Ili> 

JI u1tr1~ n r o u 1 tectc> 
QUO Rlil'*Ull•lrA 11 dl• 

recean lN°n1c11 r10111 
trabâl'10fl c1••i:I onvf .. 
l llôea porlugu('zP• da. 
8XD08 cAo, Ouranlo 
n au enchi. t'o comi•· 

o.rio i.ernl 

FACTOS 

~~{~;~_lf(j~~'<y,~,.~'''lh!: 
(hto (/(f ff1nt1r.u, flfU' 
1-r"/f\"OH 110 dúu, nm• 
!lf'lHldt• r.li'o, 11 ma 
muiipw dr /J fllxtl/io.t 

,\''''"· m> f'mnt"1rv1'rt· ''"'e t'lffrillstir:r.s lt'111 
ctJl<,bm•(U/tJ bl'illuml·. 
mt111tt1tuu1>"{Ji111u 
nw~/r,fU•s 1111 l h1Klrn· 

CdO Portuuucza 

O gootf'1Uldor <k 
M~11f<d<I, u. 
JtJ$.t} Jlla1wd d<! 
(Ãn'o, 'J1•(' ,., .. 
9t"ts.1VU dt J(l'i· 
ca a bo1·d-0 do 
P"..iro Gu111es, 
no dia J áu air· 

rente 

1 l 
t 

A p1•tJ(t•,t.t111·a sr,• D, Jflrrfa ,ll1fed~ fX.) t as sttas '"tmas l/tU t'tt'.t:11'.emr111c reldi.mram t'lli M1'11tilllw.r, 1111 pat11c1•te tl41 .sr. 'I D. 0111·~ 
l/1ermina JVacluuW GuitJ{/!J, uur brWw1i'.e CcJrwerW, wm a Msü'cncia <ltt 111rllwr s1Jei..•d111l~ pi1rlm·1~(. (Cl1d1t.I André de Mouta) 
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o ESTRANGEIRO EM FOCO 

lllnnl>, presidente <ln Conrederação nel· 

r
otlca, qu., presidiu á scssiio 111 .. ugural 

d' Conceroncln de Lauijana 

tienltolo~. repres•ntnnte da GrPcla, º" 
conferencia 

•Lord• Cursou Polnc11r6 

Os ministros do extrani:crlro da ID"lnterrn, ItAlln e Pr11ncn 1\ ontrada do 
castelo de Ouchy,~séd•• do. Conrcrencl.i ·de Lausana 

O porto do Mnlaga, atulhado de morcadorlu que não puderam ser embarcndas. por mouvo da recente gr6ve <laa e.asso 
marltlu.as 
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A explfcacno da acentuada prercrencla do nosso pu
blico-o <'rômos que <le to!los-pelas 11ecos <le 
assunto lc1nrnl HSldc no mlslcrlo cio q uo 1i sua 
ramnsln rolll'ln ludo q1111n10 respeita 110 loulro. 

Parn a maior p11r1e·das pei;soos um palco r das col~as 
m11IR rle se verem o, para nlio poucos .•• mal:- de se lO· 
mcn•m 1 O que o p11no de boca, uma vez erguido, lhes 
de,,vend1>, por multo que de maril\'llhoso contenha, é 
nmln comparado com aquilo que sup/\em que oi; panos 
de rundo lh<'S ocult11111. D'• i, quan<lo surge uma rins 
taes 11eo;ns, serem todos olhos o ouvidos na anclosa 
curloslrllHIO de conse~ulr s111·p1·oon<ler aqui lo q1111, cm 
grnnrlo parle, nllo passando do ranlasla, nunca chegou 
a C'XISllr. 

Porque a verdorle é que, nos pnlcos, ludo 1lecorre 
com 11 meFma nnluralldade da vida cli de rc\ra. Pelo 
menos. na sua pnrte verlada aos olhnres rlo E'SPCc\odor, 
pol14 só na oulra. o scc11a, é que 1111 compllcacõcs Rllhre
vccm. lia, porlnnlo, da parte do rulJlico. uma llusAo 
d'opUCH ... p•lcolngl<'o. SuP(•e, nus llgurns e nos senil· 
m<'nlos que lho• Sl'rvem. CMl)O esricctnculo, unrn contl
n111tl11cle lnexli;lenle. E, d'aqul, muitos espectndorcs se 
con,·encerem !le que são ml'smo rmlas, hurls ou prln
cez11s. na rormosur11, rPspellnhlll~slmos cnmarcus <la 
vi la renl, aos q11ncs só a Ir c>nll<lade dos co· mcliros 
empr<'sla aq11el11 nrarenr.la; mulllls esrecla!loras temo· 
renr a concorren('ln de tal eng" nosa n!'laronr:l11 ou su
porem. por· un vez. A!'lole>s, nn plosllcn, ou Unc·es na 
lnlollixencl11, lirtlmoe estarPrmos. l'llARliro· lntelectunl
mrnte rnlando; uns e outras se deixando enlovnr po1· 
sentimentos generosos 011 revoilnr c••ntra a<'<·r.es vis 
<1ue. 11 mnlor parle rias veies, nem mPsmo como cle
mcnlns de dramallsn('llo se ororeccm sincero!', dosP11n
do os llflenas a necessidade de preparar efel\os scenlcos 
sensaclonals. 

Em hoa ra11io, <ll'vl'rla, portnnlo, o puhlico <'Ont~ntnr
se com nQulln QlH' lhe racullnm e quo, Qulllll srmprc, 
por multo mnu 011e SPj11. oln1t11 (> o melhor ouo se 
lornn fl"S~h·el con~cixutr em Le>1tro . .Mns. umn voz que 
nAo 11e rontent11 o fl' is QUP. em locla l'sla SE'mnna, • l'm 
1:m11 unh'n rrlmrlra reprpsent11cAo ho a rPlnl.•r-c>m 
co111pc>ni;a(·iio !l'oulrns. nns ounl's <'lni: Re surrd<'m r nlé 
se nC'umulnm nn nw~mn nnilr ... - procurnremos snlls
rnzc•r lhe 11 curlosl1l1HIO. exflllcnnrlo-lhc. rnr rxemfllO, 
com se r11zom rotnR, Logo uq11i 11 rlesll11slin do os
pcclnrlor St>rá profunda. Mns, Isso ó lã com cio. Quer 
saber, snherá. 

Pnrn rnier umn Tll'Ca orf11fnnl, Frja de ouP ix<'nero rt\r, 
surnrll. o 11nhrc1tltn l'RPerlndor. 11rr neCl'SMrlo. q1111nrlo 
mt>ue>s. tnlrnlo, ln11rtraciío. enix<'rho r nlgumo h•rnlcn. 
Srgur11mente, em lrSE'; na flr111irn, pnrt\m. lrrclo Isso se 
pocle cllsri>nMr. ntfl certo !'lnnlo. ctesrle que so cnnrrco 
por orannfgnr 11mn sorirlln1lo flOl' cotrs, conoun1ll l11 ou 
pnrrotln, dn 011111 <- 1·on,·rnlrn lr ou· um 1ins nwml>ros 
snlhn nlg11m11 <·olM 110 ixramalicn e lndlspensnvol que, 
outro. •Srjn cios Jorn111's1. 

Isto fr•ilo, um 11011 sorlns ou comnnrlilarios pnrl<' pnra 
Frnn(·11. outro rinrn ttcRpnnhn e oi; outros flcum rfl. Aló 
ogorn niín rnni:tn 11ue r11rt1si;e nt•nhum fl:trn 1ngl11Lcrr11, 
lnlvr?. fll'IO lrixlrz Rrr t!llomn mPnos nrp11i;h•PI. E. con
rorme cm l"rnn(·a ou C'm llC>Rr>nnha cstl'jn rnzl'n<IO su
CPssn um 1lrnmn, 11m11 r.omerlln 011 ~1m11 rt.l\'lsln. os que 
vllo in.tlliram os que CIÍ llCl\m r, esccs, fnhricam nrlos 
011 111111olros rlc drnma, comPclln ou rrvi!llll quo vAo 
i:rnrlo nrnulvnclo•. c11lnlo1rn!los P. mais lHdo ou i1ne-
1ll11lamPnte. ronrorme 11!\ nect>Ml!lnrlE's dos nossos lca
lr,.s, 11p11rrrpm 11gr11 r1Hl<'s, <'On11tll11lndo especlaculos ..• 
Qt11' pnrtiri1>am 1le lodo11 n11 11encros. 

A rircn f, rorlnrto. 01'iainal nit• no sentido ele ser um 
mlsUrorlo SE'm c·tnsslflrnc~o drnmnllca poi;slvel. 01111n!lo 
não oferece, ainda, mais uma oulrn ori!Jinalidade: a de 

UMA SEMANA 
EM BRANCO 

ter lres ou quatro auloros nactonnes o outros tantos. 
extrangelros. 

D'osln mar.eira, nos clrnm11s cuja nccllo decorre em 
Porl11gul, d.ibatem-se scn lmentos e glznno-se sltuocf>es 
ahsolulnmcnle exlranhas ao nosi;o sentir e 11pns1os n<> 
nosso nro!lo de ser. ~1cu1, oprcsenlaolos n'um sconerl<> 
por cgunl exollco, o snohlsmo d'umn itran•lu parte d<>
publlco exult.A, convencido de que n(1s somos a.~slm 
mei11no, por mais que nos 11lnlem multo peores <lo qu& 
somos .•. 

As come<1l11s, aparte a irM1}iração lambem ex.terna, 
leem o exilo garanl11lo desdti que a conwnnhla a QU& 
são de!<llnadns tllsoo.,hn de um comlco •com 1•11rlldo .. 
que vom a ser o vertlnclclro autor, so nllo d'elas pro
prlns, d'esse exllo, bostando que ele abrn o boca, sein 
mesmo chegar a dizer nada, para o p .. bllco desatar a. 
rir 1\ 1targalhada ... coon o esplrllo rla pcçR, 

N11s operet.ns, as comnntlilos autores orerecem uma.. 
variante: a de um dos comandlt.nrlos ler morrido ha.. 
mullo tempo. Entra, este. com a unlca porle,!nleres
sante· da obra que os outros ru:-.em passnr por rorcas. 
coudlna~ ai 1 lronsrormarern-1111 n'aqullo que ela nunca 
portcria dar- uma accfio <1ra111allca. 

Finalmente, pelo quo olha ás re\'l5las, chegam a ra
bricar-sc... pelo lclegrAro. De Paris. transmite, um. 
dos comnndllarlos, dois ou ires quAdros; de Madrid~ 
outro, mais Ires ou qunlr(I; o cos111111frr e o ~cenograro
lnmhem, d11s suas vlngens no es\rungclro, lrnzem elo· 
ml'nlos purn numor11sa11 vrr(lf6es e, 11'u111 11plce, els a. 
rcvis111 lmprovisado-llah·os o~ osos. 11111\~ Já vPrlllca
<'os, cln domora n • chognda d'um Lelegrama tmp••rLal" 
o 11dtamenlo 1111 premi1'1·e marcada. por ralll6r a inspil'a
çà() rara cleLermfnado c1u11dro ou sceno. , 

~las, d'e~ta maneira, 011sorvará o ei;pectndor, acaha
ram os uulores singul11rcs; quem cscr•·ver, sóslnho .. 
uma 1•r<·a verd:odelran1on1e erigi nal, multo sua, não. 
terá rnuln oe 11 íAzrH re11r1•scnlor? 1 

Tem. (J11111a11<li'aml-0-se com algum 1111tor-emrresorl \ . 
Que sí> por ser enrpn·snrlo (> aut(lr, ruus de boamenle
se pre~111rA a con,·encor-se, ele pro11rlo, do q,.e é am
bos as coisas, a valer ... 

Qulz snher, aqui tem o especlad.or que nos lê. Nã~ 
lhe levamos nada Pela <lesllusào .•• 

ZOILO. 
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MAS, decerto, Bébé !ª~bem é gen· 
te, lambem tem direito a que.ª 

moda se interesse pela sua eleganc1a 
e pelo seu conforto, buscando-lhe inte· 
ligeotemente um realce favoravel ao 
encanto da sua beleza, que desabrocha 
em exuberancias de seiva, de colorido 
e de graça insuperavel! . 

Bébé requer para a ' sua personah· 
dade deliciosamente tentadora, um pou· 
co das atenções_ que a moda reserva 

"' ;!] eÕ-e' ~P-tmz e, .9~ te . _,·7:: 

para cuidar da elegancia da sua mam~. ·: E é tão ~ ~ 
justa a pretensão, tão incontestavel o d1re1to que lhe e coração ao U 
assiste de querer ser <chie~, que lhe co~sagramos embelesa-

hoie uma pagina com· mentodoseu 
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piela! «Bébé•, é 
E d'aqui, de bem longe, vê la, atenta, 

observando-o enternecida· p r essu rosa, 
mente com os olhos da realisando 
alma, que nno. re.ceiam dis· prodigios de 
tancias nem d1ss1mulações, babihdade e 
sorrimos, ás suas demons- de gosto, •tri-
trações de contentamen.to, cotant• com 
de precoce •coquetten.e.- lãs ou algo-
satis!eita, ao vtr·se assim dão •perlé• 
tratado n'uma cronica, em- de cõres bri· 
bora ligeira, como uma !bantes, ves-
pessoa grande a quem a tidinhos co-
moda atenda, reverente e mo os que os 
solicita, a pretensão de dois «Bébés• 
querer brilhar no m':'ndo da esquerda 
feerico da alta eleganc1a. o s t e n t a m 

Mas, pequenino e gentil n'um desva-
Bébé, que poderá a cro· necimento 
nista dizer-vos, ácêrca da visivel; cor· 
vossa elegancia, que não tando, ar-
seja o conselho de a su- mando edis-

bordinar intransigen- pondo com 
temente á maxima rnexcedivel 
comodidade e coo· graça os res-
forto, de maneira a tan tes, em 
garantir· vos a liber· pano, em sar· 
dade expontanea da ja, em •du-
vossa irrequietabili- vetine•, em 
dade, que é, na vos- veludo de lã, 
sa pequenina e gentil em mil e um 
personalidade, o su- tecidos, em 
premo encanto? mil e uma cõres, 

De resto a vossa emfim,-que para os 
mamã lá está, atenta, seus pequeninos na-
procurando-vos tecí· da é demais nem 
dos que resistam fa- improprio ... 
cilmente ás lava- Ah! afinal a ele· 
gens ... - o cBébé>o gancia de •Bébé• re-
suja-se tanto ... é tão pousa em bem pouca 
imprudente!. .. - es· coisa: criterio, con-
colhendo-vos modelos. forto e comodidade, 
que não vos cons· tres preceitos na 
tranjam e buscando, aparencia de rela-
para vos a.lindar, a tiva importaocia, 
maior simplicidade, mas que se impõem 
que tão bem se casa como condição •Sine 
com a beleza ingenua qua nou• do •chie• 
e fresca que guardaes infdntil. 
como dom magoili· E guardemo-uos 
co. . . de basear as suas 

E nas horas que re- •loilettes• de pas-
serva avaramente pa- seio em veludos e 
ra se dedicar d'alma selins, como tantas 

mães fazem, cegas 

6IO 

pelo desejo de chamar para 
os seus idolos adorados a 
atenção e a admiração que 
pela sumptuosidade se con
qui•tam. 

Esses tecidos, só muito 
excepciooalmente se devem 
empregar no vestuario das 
crianças. •Êl~·VOUS COO· 
tent, Bébé ?~ 

AoAR!:.N:. 01: LEÃO 



UM GRANDE EST ABELECIME~O COMERCIAL DO PORTO 
transacções que realisa. 
A esse movimento é 
intuitivo que deverá 
corresponder um !orne· 
cimento enorme de ar· 
tigos do comercio da ca· 
sa. Por maior que se 
suponha, porém, que se· 
ja esse fornecimento, li· 
car-se·ha sempre muito 
aquem da verdade. 

ln dispensa vel se tor· 
na percorrer os deposi· 
tos da firma José Pinto 
de Magalhães & e.• pa· 
ra se lazer uma idéa 
dos seus enormes .sto· 
cks• , da diversidade de 
artigos que conteem, 
considerados indispen· 
saveis á industria nacio· 
nal. Ferro inl!lez, sueco, 
alemão e belga, chapa 
de !erro zincada, lisa e 

A sb.l~ <itJs m·ma:uu ''ª firma, "ª rwi do Alm.t«fn ondeadad, em xadrdez pa· 
ra porta as, aço e mo· 

C. EM a menor sombra de exaj!cro passam, las fundido, Cavalo, Fino, Superlino, Diamante, 
• desde ha muito, os armazcns de ferro, ler- tubos de ferro e de latão e inumeros outros ma· 
ragens, etc., da firma José Pinto de Ma)!alhães teriaes ali se encontram, que nos não ocorre 
& C.', sitos á rua do Almada, no Porto, por se- enumerar, sendo, como facilmente se compreen· 
rem os mais importantes da especialidade, nes· de, · sobretudo uma profunda impressão de 
ta cidade. E alirmamo·lo porque, ten
do tido, agora, ensejo de os visitar, 
tivemos lambem ensejo de verilicar 
quanto essa fama é justilicada, não 
duvidando nós, mesmo, indo ainda 
mais lon~e, garantir que são dos pri· 
meiros do paiz. 

Ocupando, esses armazens, uma 
serie de lojas da referiàa rua, lojas 
cuja numeração vae de 277 a 291, 
basta o movimento de clientes que 
neles se nota, a qualquer hora do 
dia. para se fazer idéa da sua impor
tancia, sob o ponto de vista das 

O t'tlPQr Figueira~ lltsC<1ff,.t'Jmuh mrrc,uloda.t 
pa.in a firma 

quantidade; de grandeza.'-aquela-que"nos 
ficou ela referida visita. Visto que, a im· 
pressão da qualidade e das condições 
comerciaes de economia em que a firma 
José Pinto de Magalhães & C. ª transa· 
ciona, melhor do que nós a abonam a 
enorme cifra, repetimos, das transac· 
ções por ela realisadas diariamente. 
1 Na visita a que nos relerimos servia· 
nos de amavel ciceroni o_sr. José;Fran-

cisco de !Magalhães 
Filipe, guarda-livros 
da casa, que ainda 
teve a gentileza de 
nos chamar a ateo· 
ção para o amplo ar· 
mazem do cimento, 
onde uma enorme 
quantidade de barri· 
cas se acham deposi
tadas, explicando-nos 
tratar·se da marca 
•Meyes Brand•, de 
que a lirma José Pin
to de Magalhães & 
e.• é unica deposita
ria no norte do paiz, 
marca de qualidade 
incontestavelmente 
superior a todas as 
outras que concorrem 
ao mercado. 

Finalmento, e como 
se tudo isto não bas
tasse, estendendo a 
nossa visita á mar· 
gem do rio Douro, 

/1Herio,. clt um dos gr(J.lldt•J <H'lllt'l;tl lS da {it'nll1 JosJ. />i11to tfc /lfo{/alhdts ~, C. • 

proximo da Alfandega, foi·nos dado assistir 
aos trabalhos de descarga do vapor •Figueira•, 
que acabava de chegar com grande carrega
mento de mercadorias para a p!esma firma e 

Mt··rad,,ritu <ft.fti11mltu ú firm.a. agua rdando 
"" rmt.f u .frt. l ra".Sfl'll'Ü paro ias a1·uw::t'tu 

observar, ainda, outras muitas mer· 
cadorias que, com o mesmo destino 
já se achavam descarregadas o~ 
caes, aguardando apenas que as 
transHram para os grandes armazens 
da rua do Almada donde, mais tar· 
de, serão reexpedidas para varios 
pontos do paiz, nomeadamente todo 
o norte, onde a firma José Pinto de 
Maj!albll'.es & C. • exerce com mais in· 
tensidade a sua acção comercial, go
sando de um credito e de simpatias 

que, aliás, de todo o ponto se justificam, dados 
os nomes de honestidade a que e desde sem· 
pre, subordinou os seus processos de negociar. 

Resta·nos acrescentar que, a um grande ta· 
cto comercial, sem o qual não se conse
guiu nunca, e hoje menos que nunca se 
consegue, gerir um estabelecimento desta 
ordem, aliam os socios da firma, srs. Pin
to de Magalhães e Ribeiro. uma extrema 
delicadesa para com os seus clientes e 
amigos, predicado lambem desde sempre 
não. menos indispensavel na arte de ne· 
goc1ar. 

Porto, novembro de 1922. 

Andri de MOl/RA 



AQUI SE DIRÃ 
DOS LIVROS 
CUJOSAUTQ 
RES, ENVIAN. 
DO-OS~ BI
BLIOTECA DA 
ILUSTRA CÃO . 
PORTtlG'l/ESA, 
MANIFE5TEM 
O DESEJ.Q DE ONDE SE CONVERSARA' 
SER FALADOS LEITORES A 

COM OS 
PROPOS \TO DE TU 
QUE OCORRER." 

PROSAS E VERSOS DE BELCHIOR DA NO-
BREGA, por H. Trindade Coelho 

H
ERn~:mo de um nome 11nslre nas letras, na ma

gistratura. no apostolado cl vlco o pedago~lco, 
Honrlquo Trln~ade Coelho, artista o literato como 
sou pae é, tambem como No, um apostolo. Na 

Imprensa portuguesa ocupa um dos primeiros togares. 
quer pela espantosa fecundidade da sua pena, quer 
velo apal:1:onado culto que proressa por todos as virtu
des capazes de erg..1.erem a raça, oucr pela tenacidade 
adrnlravel com que u causa naclonallsla é por cio defen
dida. E este Jornalista eminente ainda se Impõe por 
outros merllos que, • or desventura nosso, nAo sl\o vul
gares entro nós. Henrique Trindade Coelho, escrevendo 
na Imprensa, ainda mesmo <1uando os assuntos sl\o do 
molde n quebrar o sangue frio do escritor, n lnrll1mnl-o, 
<L revollnl-o, nunca põe de larto os punhos do l'enda, 
nunca mergulha a pena em acl<los corrosivos, nunca 
dosmnncha n sua linha de yen1fo111an é, n'uma torm onde 
a truculencla, a má educaclio, a grosseria vlcejam, o 
modelo dos bomens veríeltamenlo Nlucndos. A sun 
campanh1tJornnllst1ca, na Imprensa de Ushoa e do Porto, 
<' <1ue êle prossegue sem deEfalcclrnenlo. eglou certo 
que algum fruto bcnetlco já produziu e continuará pro-
1tuzlndo. A acllvldnde, verdadelrnmenle oxcopclonal, 
de llenrlQuo Trindade Coelho, mio se circunscreve, 
11oróm. 110 Jornalismo. Agora mesmo ncabn. do .razer a 
lume l'ru<n' e renos dt Belcliior tl<L Jfolm•y11, llvro lnlercs
i;nnllsslmo cm 11uo se estadelam lodos os preciosos re
cursos do rcst('jado homem ôe lelrns: o ln lento c\•oca
llvo, a arte dn composição e do c~tllo, a cultura hlsto 
rica e ancclollca, a meslrln no retrato fl>itco e pslcoto
glco e, 1Llt'·m do tudo Isto, n sua <'levnda lnsplrnçAo 
pootlca. />ms11s e 1•ers11s cl.i IJ!'ll'liiol' tfii Nolil'e!f11 esll\o desti
nados n um ncolhlmcnlo digno do valo!' da ol>rn e da 
Justa celebridade do nome do autor. 

ENSAIOS DE CRITICA E ESTETICA, 
por Henrique de Vilhena 

O sablo professor da Escola ~ledlcn e <la Escola de 
Belas Arles do Lisboa onrl
quccou a sua Já opulenta bl· 
bllogralla com mnls dois va
liosos volumes. Nos E11.~1ios 
de aitica 1• 1•.tl<'lfr11 reuniu uma 
serio de varhulos estudos 
cheios de erudl~·llo e denun
ciadores da agudcw do seu 
senso nnnlltlco. Entre eles fi
guram crlllcn lll!•rnrla (13out·
get, Dlclccns, Slonklcnvlcz. 
~hlup11ssnnt), a expressão das 
emoções om olgumas escul
turas di. anllguld&dc cristã, 
a emot;:Ao e o sonlldo pslco
lo lco e moral dos Nlbelun
gos, uma a11rcclnçl\o sobre 
os livros pnr11 rnsl no dn his
toria geral da lltoralura, um 
capllulo áccrctL do chamado 
futurismo o outras novas 

llmrique dr Vil/ieiw orientações arllsllcas. etc., 
ele. O volumo <! Ilustrado 
com desenhos orlglnaes de 

Saavedra Machado e -reproduções de obras do nrle. O 
sr. llenrlque do \'llhena atestarla,·n'esla notavel cole-

DO 'E O MAIS 

A . QUA nnos .. ·So t! prl11c1p1a11te ~ t', com cnl<!z(I - 11110 
csc1ava Súflelos. Procure 110 diclo11arlo (/ slg11l/lcaçl10 ele 
alvnr a pcç(I dasc11lpa á sua Clara, <la ofensa. 

j. SOVTE/,0. Outro que começa por so11etosl Expert· 
me11te a rcelo1uli/11a, 111011/no. 

JOS/:.FA. - Paro remadlar o moa sabor 110 ou1lc, deoe 
la11çor 11a fr/Jt/delra 11ma boa codea de ptlo e del • .-ol-a frlg/1 
no azeite. Tira-se depois, e com ela sae o mau gosto d<> 
azeite. 

A receita que nos pede d a selfulnte: o baco/11a11 posto dl' 
mo/110 em al(tl{t fresco, durante olnle e qualr<> //oras, coze·se 
1tepols bem e tlrn·se-lhe a pele e as espínllos. Voe• nooomente 
a co!lar em leite e q11011do eslloer melo e11.r1110, mlstura·se·llle 
melo pl1o ralado e um 0011co da q11el/o pormos/lo, 'l'em·se 
ro/11/l'OdO c• boln, tomo/e e 11111 dente de olho 0111 azeito e 
ma11telf(o, e passado q11e se/a pelo passaelor 111lst11ro se 
com o bacallu111, temperando-se lado com soisa p/c{l(ta, pl-
111c11ta, cravo, mostor<la l111<lezo, 11ma co/ller <ll' 111011/elga 
fresca 011 laoacla e uns ooos balidos. Pôe-se Is/o e111 111110 
/o/lia 11utotla ele mrmta1f(o, delta-se por cimo no de leor 
rtols ovos l1em flnll<f()s, snlplca-se com <f1"Jl/o p()rmesao e 
manda-se l111e<1lalnme11te paro o foma. 

ASStnUA l.li!TORA. -As cafeteiras ria metal //mpam·SI! 
facllmanll', flcn11<10 sem nl!t1lltlma 111ancl10, co111 o nspecto de 
novos, c•sfrerrn11dO·Sa com 11111 pano de ll11110/11ado em pa
ra/i110, depois de estarem mllil.o bem /ooodos. 

li. C. O 6Cll Nnlnl 110/e multo po11co: uns 7 oalores, 
quando multo. 1.01(0: reprooado. 

ctanea, os sous superiores predlca<los do homem dr sclen
cla e de 11om1•m de letras, se eles jll não li nssom sido 
vostos em relt•vo, de ha n1uito. Sl111ull11noamonto o In
signe pro essor publicou lambem um •llnsnlo 1lo ~tka o 
eslrllca•, lnllLulndo /lo bem e tlo belo oii do .tr11'id11 es/)i1 i
t11al dil vitla 1111111111111. ~m moro registo hlbllngrttrlco nno 
compo1·La duns llnhns crue seja sohro umn obrn cuja 
apreclncllo dcmnmlurla algumas paglnns. O sr. llonrl
quc de Vllhonn nmenlsn os seus ensaios don!lo lhos a 
classlca rormn dlalogada. Este seguntlo livro ó como 
que urn cu rioso coruplemenlo do prlmolro e nõlo o 
critico e o filosofo dclcndem e justificam os ·Sous pon
tos de vista. 

1 dr A. 

LUSO-BUSSACO, do sr. dr. José Troncho 
de Melo 

Chega-nos n 2.• c<ll~·ão desle 
interessante estudo sobre a 
re1dAo que lhe dá o Litulo : 
o sr. dr .. Jos~ 'l'roncho de ~11!10, 
moclico no Luso o cl'all n11tu
rnl, estudou-o sclontlflcamen
Lo. reunindo co11iosos dados, 
muitos d1\l('S de ob~ervnc110 
pro11rln, o assl m consrgue que 
apt'>s a lcllura da sua ohra se 
sinta um lrrcslstlvl'I desejo de 
visitar nc1uol11 linda estacAo 
de CUI a e de repouso. Lt~<Q
)Ju.t.<m·o contem loclns as lndi· 
caçôcs ncc·essarlus aos <loen
tes, aos homens de sciencla 
e aos to11ri.~'•'' - e atrai lam
bem pelo esUlo, ameno e des
prelencloso. Dr. 'l'nmc/111 ele illc/IJ 



~ 
. / 

. NOVA AVENTURA DE BARNABE 

' • 

1-8ARNA8É VAE CASTIGAR O BURRO 
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~-E O CASTIGO E BEM PESADO! 

.l+ - Al! ... Al! ... CUIDADQ! GRITA A MO~ 
LH~R DE 8ARNABE. 

~-E O BURRO VADIO AINDA VEN
CEU DESTA VEZ. · ~ 
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Decllraç/Sc1 das produç/Ses publlc•d•• 
no numero transato: 

Charadas.. em verso -Papelada, Ca· 

fi~;nr.1d11s rm rrn•e-Peroraçtlo, Pa· 
<daria, AKrada, Reo1sta. 
• l.ol(ogrlf11-A ti stlo dedicados Mar· 

t1arlda. 

CHARADAS EM. VERSO 

D ItV ANEIOS • • • 

(•Dedicada d gentlllsslma coleJla La· 
<ia Lima•, pedfndo oénla e desculpa 
-da ousadia). 

Do trnvcsso C:upldo, me 'l'arnram, 
As setas 1una111ad •• s da 1 alxào ... 
E ao p netrarPm log" Incendiaram 
Meu rruc11 e pobr~s nho coraçao ... 
E o rogo, abruzudor, v.e consumindo 
Todo 11 meu ser, n'um bew-estar ln· 

1•11do ..• 
.Amo·te, meu nmorl Amo·te, qu'rldnl 
.Adoro us olhus teus que nunca vi 1 
Por ti, durln Loda a minha vida, 
<Ob 1 Slui, por U, que eu nunca co· 

uhecl ... 
<Os teus cnb •los, não lhes sei a cõr, 
Cantemplo·os, sem os võr, com tanto 

aro o ri 
Nào ouves os quelxumPs, os lamentos, 
<Que o 111 .-u pellu ubrazauo, Jã cont•lll? 
.Niio vh, da 111lnh.1 a ma, o~ solrlwentos 
l>e que a~ queixa, sem saber por quem? 
Porque lhe nA·• r~spundes, adorada? 
Por acaso. a palxAu. nAo te grada? ... 
... •, l'l'eatul valavras belas ... 

1\1 s. oaue, 
Sec1uer, 
A cl.is ... 

.\panhe o cora .ãu, uma resposta.-2 
De quem ele amu, de c1ue111 e1· gosta, 
~ delxurA de estar tão contraCello, 

11 cara s11t1sto1tvl ... 
Capricho 1-d rllS tu-simples caprlcllo 1 

Uma lnslg11111canc1a 1 
Um llxol 

.Ma.s, Juro-te, qu., tem multa lmportan· 
e.a. 

Slml Juro 
P'lo ceu 

E por est< amor meu, 
Que e certo 1 

Dlz·me: Tl'rel, agorn, emOm, aberto 
•rtiu cruel cordcào? 
nes1ounue, ldol . trada 1 
Alo, ubro\'llldv,-t 

P'ra mim, 
Um S 
Dli sfml 

Qu'rldn 1 Não le conbeço, 
Jllas, su po1· LI, llrvr.s.o 

o umo1· 1 
E's solteira, 1•eosemos ... 
E depois ... cns..remos 1 

l.ttSud,L 1 ... 
Qur h11rror 1 

.Jesus 1 Se teu uwrl .11 ku 
O que, .. traz. PU tu d.Jgo, 
Que nào llltl cllug<1e a Ira, 
hu amar·t~? E' meot.r, 1 
1·u.111 .iqullo •ra ... pala/ 
Qu• se oav loc. u1u .. e 1 
(;uoh.1 11ou.o e não pode, 
(;Owpr .. r outra lkn1>&1a li ... 

• · Josolloos 

• 
66 não sente quem não sente 
O que sente toda a gente,-t 
Tanto sente o que é doeote-t 
Como_o não doente sente. 

Zépedro . 

• 
CHARADAS EM PR!SE 

Desde que flquel sem a ultima peça 
de roupa, nln .uem tem p~na d'CJte 
triate pobr~l.Ao-1-3-i. 

M. A. Slloa 

(Ao dl8Unro colega •Josolfcos•) 
Outra cou•a; foi por causa d'umn 

pedra preciosa aue v. ex.• andava POS· 
auldo..do grande opressão? 1 ... -1-:1. 

Do 14 

• Dl'lo·me licença que eu ort-roca uma 
nõr, como prova d<> meu grande entu· 
111aamo 1-1.-2. 

SefTar 
N'uma tira de pedra rlJa vou gravar 

este apelldo-2-2. 
Anup/m 

• 
ENIGMA PITORESCO 

~wd:t 

+1-Rj 
•~+! 

f;l ~ -O 

• 
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: : QUADRO DE HONRA : : .. . . 
. . .. 
.. . . .. . . 

.. . . . . . . .. . . . . 

Gloconda-Perraz, Ferrão & 
F'errclra-Tl1luJ-Plnta scenns 
- Marlo Costa - A111r .• gra111-
U111 Ur11gue11so- Lucla Lima
i lub d<> :illenclo-1:1uro & More· 
no-Sur rnb-Oo 11-Alvuro l'er 
reira - Josollcos - MaJ11r lla· 
J)llZ-S. Palo-Ta Al .. lnn
Zoca- Adelaide v. castro
M.irco Lino - Dnmn ocu1ta
Vlolet11-Dr. Snlolu-'fátu. Zú· 
zú ,11; Cócó-Zambclll-Um 110· 
vatv-zuzarte-Alda e. uomcs 
-1ro~1 a c.:ordelro - Mu.rtc
A.lda Modesto-Trigo. 

Campeôes d€.clfradores do 
penul Umo numero Charadlstlco. 
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LOGOGRIPO 
(Sempra a ti ... ) 

Quantas vezes procuro o teu olhnr,-6 
.~ 11- 13-6 

Para vc•r se atravez <lo SPU r.ill(vr. 
Consigo mitigar 11 Imensa dór,-4- H 

-10-7-•· 2-u-1-.'l
Que sinto no meu peito crepitar ... 
B tu viras a race a gargnlh11r. 
Correspondendo cvn\ cruel r lp:or, 
Au gra11de cruno de to ter arnor.-2-11 

-11-124--U
Ao grnnde crime de te Idolatrar. 
Mas ·inda tenho Cê. anJo adorado,-1 

- 10-.1--\-14-
Qne perca~ esse modo arreb11tad11, 
uss ·s gestos altivos de r.1lnha 1 ... 
Hsp'r1rndo ser rellz completamente, 
11, ter como nlnguem viver r donte. 
No dia em que te possa Cham.1r ml

Ulla I ... 
Porlo. 

Caoaradó/$SI, da U. CB. P. 

Indicações utels 
No proxlmo sab811o 8lllrâo publica

das na llustraçdo Portu/{1te.n as dccl· 
frações das produções 1 ns~rtM n'este 
numero. 

-Toda n correspondencla relativa a 
esta secção deve ser envl11da 110 Seculo 
e enderec;ada a Josê Pedr11 do c.:arm11. 

-Ao diretor d'esta aceção aa~lste o 
direito de não publicar pr11duçôes aue 
Jull(ue Imperfeitas. 

-56 é conrerldo o quadro de Honra 
a quem envloi todas as decllra.,;ôes ex<L· 
tas, eniregues até ch1co dias a116s a sal· 
da d'cste numero. ás til hor1111, na su· 
cursai do lloclo. 

-·rodas as produções devem vir os· 
crltas cm separado, o os eolg111a.s 111to
rescos bem desenhados em pupul liso o 
tinta da Clllna. 

Correspon dencla da Esflngla 
AI.DA e. GO~r S-Pod~ mnndnr; Re 

estiverem em coodlçõ"• do ser t>ubll· 
cadns, a s eu lempo sa rão. 

CASTOlt & POLUX-Agradeço a, ama.
veis re.er~oclas e a devida altura 
sera feita a vos~n vuntn I~. 

A. CAVAll.U>U.:iS.-Sao boa~; podecon· 
tlnunr. 

:svmtAn-Teem multa pollllca; não 
~Cr\'Clll. LIYrlll ... 

t.UPI •O-O que mnntlou, nAo é um 
log.1grllo; 6 umn carla ue awor. Pdr& 
cl• nào pel(a ... 

A1'Ul'lM-P11r cmquanto: Em oerSO, 
em frase, logogrlfos e pftorescos. 1~ 
ChJ~l.l bcUl ... 

. SA!\TOS llO lA-Nüo l)Ubllc11 o ClllC 
mando,1, u11lcamente velo s 1111ilcs mo
t1vu <la llustraçdo ser 1 th1 p.,r mu tis· 
s1111as se1111.,r11s. i;· 1 tl'r ss11111~. nAu hn 
duv1du, mas uiuito apimentada, u111bora 
''· ex.• nao lhe qulzesse d .• r esse culo· 
rldu ... 

UI\. SAl.OlO-Esc ever cacrtc com 
•lols 8 • e c1yst ... 1 com d'1 s u, s6 d · um 
douto ... s Joio; e " ofensa 118 saio os 
ct~e sab m ~se e ver. ·1 enhO d to ... 

\'At..V.·.HOI~ JUNIOll-0 QU' V. ex.• 
~Anduu- t o b ... m rec1 e1od11.lu-1 do 
é p Lur.:sco, ma sim um ;1111011tu 110 d 
gar~tuJas que n ·m o diabo 88 en1t'nde . 
11 .. ç~ roais cur o e ... 1~1a as ti uas uHI· 
mas lluhas daJ lndlcaçôes 11tels • 




